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Cinco anos de Saúde em Redes: versa�lidade e responsabilidade

O número atual marca o início do quinto 

ano de publicação da Saúde em Redes. 

Entramos nele com ciência do contexto a que 

estão subme�das a ciência, a tecnologia e as 

polí�cas sociais, assim como nosso processo 

c iv i l izatór io,  ass im como das tensões 

importantes que se manifestam por todos os 

lados,  desafiando co�dianamente sua 

viabilidade. Entretanto, os números anteriores 

da revista, que nos permi�ram muitas 

conquistas e, sobretudo, a manutenção da 

revista, consolidam a potência para seguir. Não 

sem a coragem de ajustes e de analisar 

con�nuamente o contexto.

Consolidamos a capacidade de publicar 

ar�gos originais, de revisão, relatos e ar�gos 

especiais de pesquisadores já conhecidos no 

campo da educação na saúde e na saúde 

cole�va, mas também de novos autores e 

autoras, fortalecendo perspec�vas diversas de 

mirar temas e questões que envolvem o campo. 

Tivemos ofertas relevantes de autores 

brasileiros, mas também de outros países, 

ev idenciando redes  que transbordam 

fronteiras e nacionalidades. Os suplementos 

t e m á � c o s ,  e m  e s p e c i a l ,  p e r m i � r a m 

transbordar temas mais frequentes e cons�tuir 

visibilidade sobre questões que atravessam o 

co�diano da educação e do trabalho, mas que 

preservam certas invisibilidades, �picas de 

situações que pontuam os limites da sociedade 

de produzir inclusão e equidade.

Procuramos fortalecer o campo temá�co 

da educação na saúde, representado por 

interfaces cria�vas entre os dois campos, 

deixando passar uma transversalidade cria�va 

e constru�va. Buscar os vér�ces produ�vos da 

aprendizagem no co�diano do trabalho de 

cuidar, de gerir, de ensinar e de par�cipar, 
1

tornando o quadrilátero da formação , 

ta m b é m u m a m a n d a l a  e m co n sta nte 
2movimento . Atravessar fronteiras é uma 

imagem associada à educação permanente, 

que não é outra coisa que não a aprendizagem 

no/pelo co�diano do trabalho, de todos os 

trabalhos que produzem saúdes.

S e  h á  m ov i m e nto,  h á  te n s õ e s  e 
3mudanças . A par�r do Volume 5, a Saúde em 

Redes passa a ser quadrimestral, aumentando 

os ar�gos em cada número e consolidando a 

experiência de suplementos temá�cos, para 

renovar abordagens e perspec�vas de análise, 

chamar novos autores e dar visibilidade a novos 

temas. Suplementos e editoriais temá�cos 

passam a compor a polí�ca editorial, não 

apenas como experimento, mas também como 

aprendizagem. O Suplemento “Mães Órfãs” 

nos fez aprender que os temas que pertencem 
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ao cuidado e à vivência de saúde de cada um e 

cada uma, também podem pertencer ao 

compar�lhamento de análises, ampliando a 

capacidade de cada trabalhador e trabalhadora 

de realizar o cuidado e a inclusão, mas também 

de reinventar-se como trabalhador e, assim, 

reinventar também o trabalho e seus modos de 

inserção na sociedade.

O ano de 2019 é propício ao revisitar de 

ideias e ao desenvolver o trabalho. É o ano da 

16ª Conferência Nacional de Saúde, marcada 

pelo reencontro com a 8ª Conferência Nacional 

e com o Movimento da Reforma Sanitária. 8ª + 8 

representa a necessidade e a oportunidade de 

resistência e reinvenção, sendo que o trabalho 

em saúde e a formação são componentes 

basilares da produção de saúdes e das 

democracias. “Saúde é democracia” foi o tema 

da 8ª Conferência e é o campo temá�co da 16ª. 

Saúde é direito de todos e de cada um e cada 

uma. Mas uma saúde mais generosa que 

apenas a ausência de doenças. Falamos aqui de 

Saúde & democracia como um duplo que fala 

das liberdades democrá�cas, do compromisso 

social, da inclusão, de polí�cas públicas 

favorecedoras de equidade. Também, como 

disse Sérgio Arouca na abertura da 8ª 

Conferência Nacional de Saúde, do processo 

civilizatório que temos que construir para 

tornar possíveis todas as saúdes que podem ser 

viáveis no território.

Desafios importantes para cada militante 

do Sistema Único de Saúde (SUS) e da 

democracia, da liberdade de aprender e 

compar�lhar os aprendizados, do ensinar a 

todos e todas para que vivam com mais 

potência e autonomia.

Mas 2019 também é um ano de avanços. 

Ano de comemorar a aprovação da Saúde em 

Redes na base LILACS. A LILACS é uma base de 

referências e uma metodologia importante e 

abrangente para tratar e disponibilizar a 

literatura cien�fica e técnica da América La�na 

e Caribe. Indexa quase 900 periódicos em 26 

países. Com o ingresso na LILACS, a Saúde em 

Redes amplia o acesso e a possibilidade de usos, 

em trabalhos acadêmicos e, também, no 

desenvolvimento do sistema de saúde.

S e g u i m o s  a d i a n t e .  Re s i s � n d o  e 

avançando. Mas, sobretudo, comprome�dos 

com o SUS, com as saúdes de todos e todas, 

com a formação dos trabalhadores e com o 

amadurecimento da democracia. Que, afinal, 

saúde é democracia e democracia é saúde.

Alcindo Antônio Ferla

Editor-Chefe da Editora Rede UNIDA

Editorial
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